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Introdução à Apiterapia 

 

O que é Apiterapia? 

 

A apiterapia é uma prática terapêutica que utiliza produtos derivados das 

abelhas, como mel, pólen, própolis, geleia real e até mesmo picadas de 

abelha, para tratar e prevenir doenças. Esta modalidade de tratamento baseia-

se nas propriedades medicinais desses produtos, explorando suas qualidades 

anti-inflamatórias, antibacterianas, antivirais e imunomoduladoras, entre 

outras. 

Definição de Apiterapia 

A palavra "apiterapia" vem do latim "apis", que significa abelha, e refere-se 

ao uso médico dos produtos apícolas. A prática não se limita apenas ao uso 

do mel, produto mais conhecido das abelhas, mas abrange uma ampla gama 

de substâncias produzidas por esses insetos. Cada produto tem características 

únicas e é usado para tratamentos específicos. Por exemplo, o própolis é 

frequentemente utilizado por suas propriedades antibióticas e antifúngicas, 

enquanto a geleia real é valorizada por seus efeitos rejuvenescedores e 

energizantes. 

Histórico da Apiterapia 

O uso terapêutico dos produtos das abelhas remonta a milhares de anos, com 

evidências encontradas em diversas culturas antigas. Os egípcios, por 

exemplo, usavam o mel para tratar feridas e doenças oculares, além de 

embalsamar os mortos. Na Grécia Antiga, o mel era amplamente utilizado 

por suas propriedades curativas; Hipócrates, o famoso médico grego, 

prescrevia mel para diversas afecções. A medicina tradicional chinesa 



 

 

também incorporou a apiterapia há séculos, utilizando principalmente as 

picadas de abelha para tratar artrite e outras condições inflamatórias. 

No decorrer dos séculos, a apiterapia foi ganhando espaço e sofisticação com 

a evolução das práticas apícolas e o aumento do conhecimento sobre as 

propriedades dos produtos das abelhas. No século XX, a apiterapia começou 

a ser estudada de forma mais científica, especialmente na Europa Oriental e 

na Ásia. Estudos modernos têm validado muitas das tradições ancestrais, 

fornecendo uma base científica para o uso desses produtos em várias 

condições médicas. 

Atualmente, a apiterapia é reconhecida como uma forma complementar de 

medicina, com praticantes e adeptos em todo o mundo. Apesar de ser uma 

prática milenar, ela continua relevante e tem ganhado popularidade como 

uma alternativa natural ao tratamento convencional para uma variedade de 

condições de saúde. A apiterapia exemplifica como métodos tradicionais 

podem ser integrados ao cuidado moderno, proporcionando opções 

diversificadas para a manutenção da saúde e o bem-estar. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Principais Produtos Usados Na Apiterapia E Visão Geral Dos Benefícios 

Terapêuticos 

 

A apiterapia utiliza uma variedade de produtos das abelhas, cada um com 

suas propriedades e benefícios únicos para a saúde. Esses produtos incluem 

mel, pólen, própolis, geleia real e veneno de abelha. Aqui está uma visão 

geral dos principais produtos usados na apiterapia, bem como de seus 

benefícios terapêuticos. 

Mel 

O mel é talvez o mais conhecido e amplamente utilizado dos produtos 

apícolas. Rico em antioxidantes, vitaminas, minerais e compostos bioativos, 

o mel tem sido usado por milênios tanto como alimento quanto como 

medicamento. Terapeuticamente, é valorizado por suas propriedades 

antibacterianas, antifúngicas e anti-inflamatórias. É comumente usado para 

acelerar a cicatrização de feridas, tratar queimaduras, aliviar dores de 

garganta e pode ajudar no controle de distúrbios digestivos. Além disso, o 

mel ajuda na regulação do açúcar no sangue e no fortalecimento do sistema 

imunológico. 

Pólen de Abelha 

O pólen de abelha é coletado pelas abelhas das flores e é uma rica fonte de 

proteínas, vitaminas, minerais e antioxidantes. É frequentemente usado 

como um suplemento nutricional por sua capacidade de melhorar a energia 

e a vitalidade. Na apiterapia, o pólen é apreciado por suas propriedades 

imunoestimulantes, ajudando no fortalecimento do sistema imunológico, 

além de ser útil em tratamentos de alergias, especialmente aquelas 

relacionadas a pólen. 

 



 

 

Própolis 

O própolis é uma substância resinosa que as abelhas coletam de brotos de 

árvores e usam para selar e proteger a colmeia. É conhecido por suas 

excepcionais propriedades antibacterianas, antivirais e antifúngicas. Na 

medicina humana, o própolis é usado para combater infecções, curar feridas 

e tratar uma variedade de condições de pele como herpes e eczema. Também 

é valorizado por sua capacidade de melhorar a saúde bucal e é 

frequentemente encontrado em pastas de dente e enxaguantes bucais 

naturais. 

Geleia Real 

A geleia real é uma secreção das glândulas hipofaríngeas das abelhas jovens, 

usada para alimentar a rainha e as larvas jovens. Este produto é 

extremamente nutritivo e contém uma rica mistura de proteínas, vitaminas 

B, lipídeos, minerais e antioxidantes. Na apiterapia, a geleia real é usada para 

suas propriedades anti-inflamatórias, antibacterianas e antioxidantes. É 

conhecida por melhorar a saúde geral, aumentar a energia, melhorar a pele e 

ajudar em condições hormonais, como os sintomas da menopausa. 

Veneno de Abelha 

Talvez um dos usos mais controversos e fascinantes na apiterapia seja o uso 

do veneno de abelha. Apesar de seu potencial para causar reações alérgicas 

severas em alguns indivíduos, quando usado de maneira controlada, o 

veneno de abelha tem propriedades anti-inflamatórias poderosas. É utilizado 

principalmente no tratamento de condições inflamatórias, como artrite 

reumatoide, reduzindo a dor e melhorando a mobilidade. 

 

 



 

 

Cada um desses produtos oferece uma abordagem única e natural para o 

cuidado da saúde, demonstrando o vasto potencial das abelhas na medicina 

complementar e alternativa. A apiterapia, com sua rica história e variedade 

de aplicações, continua a ser uma área fascinante de estudo e prática, com 

benefícios que são apreciados globalmente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Produtos das Abelhas e Suas Propriedades 

 

Os produtos das abelhas são conhecidos por suas extraordinárias 

propriedades terapêuticas e são utilizados em várias culturas ao redor do 

mundo há milênios. Entre os mais estudados e valorizados estão o mel, o 

pólen, o própolis e a geleia real. Cada um destes produtos possui uma 

composição química única que contribui para uma variedade de benefícios 

para a saúde. 

Mel 

Composição Química: O mel é principalmente composto por frutose e 

glicose, além de conter outros açúcares, água, minerais como ferro, cálcio e 

fósforo, vitaminas do complexo B e antioxidantes, incluindo ácidos fenólicos 

e flavonoides. 

Benefícios para a Saúde: O mel é mais do que apenas um adoçante natural. 

Suas propriedades antibacterianas e antifúngicas são bem documentadas, 

tornando-o eficaz no tratamento de feridas e queimaduras, promovendo uma 

cicatrização mais rápida e reduzindo o risco de infecção. O mel também é 

um conhecido remédio para tosse e irritação na garganta, além de atuar como 

um probiótico, contribuindo para a saúde intestinal. 

Pólen de Abelhas 

Composição Química: O pólen de abelhas é uma fonte rica de proteínas, 

aminoácidos, vitaminas, incluindo B1, B2, B3, B5, B6, B12, C, D, E e beta-

caroteno, minerais, ácidos graxos essenciais, antioxidantes e enzimas. 

Benefícios para a Saúde: O pólen é frequentemente usado como um 

suplemento dietético por sua capacidade de fortalecer o sistema 

imunológico, aumentar a energia e a vitalidade, e promover a saúde 



 

 

digestiva. Também é valorizado por suas propriedades anti-inflamatórias, 

podendo ajudar a aliviar os sintomas de alergias e melhorar a resistência do 

corpo a outras doenças. 

Própolis 

Composição Química: O própolis contém mais de 300 compostos incluindo 

flavonoides, ácidos fenólicos, ésteres, e uma variedade de terpenos e 

bálsamos. Também possui vitaminas e minerais. 

Benefícios para a Saúde: O própolis é notável por suas propriedades 

antibacterianas, antivirais e antifúngicas, tornando-o útil no tratamento de 

uma vasta gama de infecções. Além disso, é usado para fortalecer o sistema 

imunológico e como um anti-inflamatório natural. O própolis também é 

empregado em produtos de cuidado bucal devido às suas propriedades de 

higiene oral. 

Geleia Real 

Composição Química: A geleia real é rica em água, proteínas, açúcares, 

gorduras, vitaminas, como B1, B2, B3, B5, B6, inositol, ácido fólico e 

biotina, além de minerais como potássio, cálcio, magnésio, zinco e ferro. 

Benefícios para a Saúde: Este superalimento é conhecido por suas 

propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias. A geleia real tem sido 

associada a melhorias na regulação hormonal, suporte ao sistema 

imunológico e benefícios antienvelhecimento para a pele. Além disso, é 

frequentemente usada para aumentar a energia e o bem-estar geral, devido 

ao seu alto teor nutricional. 

 



 

 

A compreensão da composição química e dos benefícios desses produtos das 

abelhas pode ajudar a integrar a apiterapia como uma abordagem 

complementar para manter e melhorar a saúde e o bem-estar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Diferenças entre os produtos e sua coleta 

 

Os produtos das abelhas, como mel, pólen, própolis e geleia real, não apenas 

diferem em suas propriedades e benefícios para a saúde, mas também em 

como são produzidos e coletados pelas abelhas. Cada um desses produtos 

requer métodos específicos de coleta e processamento para garantir a sua 

pureza e eficácia. Vamos explorar as diferenças entre esses produtos e os 

processos associados à sua coleta. 

Mel 

Produção: O mel é produzido pelas abelhas a partir do néctar coletado de 

flores. As abelhas consomem, digerem e regurgitam o néctar repetidamente 

até que ele se transforme em mel. Em seguida, depositam o mel em células 

de cera dentro da colmeia e o secam, abanando suas asas para evaporar o 

excesso de água. 

Coleta: A coleta de mel é feita através da retirada dos favos da colmeia, onde 

o mel é armazenado. Os apicultores usam um extrator de mel, que é um 

dispositivo que utiliza força centrífuga para retirar o mel das células de cera 

sem destruí-las, permitindo que sejam reutilizadas pelas abelhas. 

Pólen 

Produção: O pólen é coletado pelas abelhas das flores enquanto buscam 

néctar. Ele é transportado nas patas traseiras das abelhas, em uma estrutura 

chamada cesta de pólen, até a colmeia. 

Coleta: Para coletar o pólen, os apicultores colocam uma armadilha de pólen 

na entrada da colmeia. Quando as abelhas passam por essa armadilha, parte 

do pólen é desalojada e cai em um coletor. É importante garantir que apenas 



 

 

uma pequena porção do pólen seja coletada, deixando o suficiente para as 

necessidades nutricionais da colmeia. 

Própolis 

Produção: O própolis é uma resina coletada pelas abelhas de brotos de 

árvores e outras fontes botânicas. As abelhas usam essa resina para selar 

rachaduras e proteger a colmeia de elementos externos e patógenos. 

Coleta: A coleta de própolis é realizada raspando-se as superfícies internas 

da colmeia onde as abelhas depositam essa substância. Também é possível 

usar telas especiais colocadas dentro da colmeia, que incentivam as abelhas 

a depositar o própolis nelas, facilitando sua remoção. 

Geleia Real 

Produção: A geleia real é uma secreção das glândulas hipofaríngeas das 

abelhas operárias, utilizada como alimento exclusivo para a rainha e as larvas 

reais nos primeiros dias de vida. 

Coleta: A geleia real é coletada diretamente das células de cria reais. Este 

processo é delicado e requer que as abelhas sejam induzidas a produzir mais 

rainhas, fazendo com que produzam mais geleia real do que o normal. Os 

apicultores então coletam a geleia real usando pequenas espátulas, um 

processo que exige habilidade e cuidado para não danificar as larvas ou a 

colmeia. 

Cada método de coleta destes produtos das abelhas reflete a necessidade de 

preservar a saúde da colmeia e garantir a sustentabilidade da prática apícola. 

É essencial que os apicultores sejam responsáveis e éticos, garantindo o bem-

estar das abelhas e a qualidade dos produtos coletados. 

 

 



 

 

Segurança e Precauções na Apiterapia 

 

A apiterapia, apesar de seus muitos benefícios relatados, exige cautela e 

consideração cuidadosa, especialmente devido ao potencial de reações 

alérgicas que podem variar de leves a severas. Como qualquer tratamento 

que envolva produtos naturais ou biológicos, existem certas precauções e 

segurança que devem ser observadas para garantir uma experiência 

terapêutica segura e eficaz. 

Quem deve evitar a Apiterapia 

Alergia a Produtos das Abelhas: Indivíduos que têm alergia conhecida a 

qualquer produto derivado de abelhas, como mel, pólen, própolis, geleia real 

ou veneno, devem evitar a apiterapia. Essas alergias podem causar reações 

que variam de erupções cutâneas e coceira a anafilaxia, uma condição 

potencialmente fatal. 

Gestantes e Lactantes: Devido à falta de estudos conclusivos sobre os 

efeitos da apiterapia em gestantes e lactantes, é recomendável que esses 

grupos evitem a prática como precaução. 

Pessoas com Condições Médicas Específicas: Indivíduos com condições 

imunológicas comprometidas ou que estão em tratamento para câncer devem 

consultar um médico antes de considerar a apiterapia. Alguns produtos 

apícolas podem interagir com medicamentos ou alterar respostas 

imunológicas. 

Potenciais Reações Alérgicas e Como Lidar com Elas 

Identificação de Reações Alérgicas: As reações alérgicas a produtos das 

abelhas podem incluir sintomas como inchaço, vermelhidão e coceira no 

local da aplicação, urticária, dificuldade para respirar, tontura, e em casos 



 

 

graves, choque anafilático. É crucial monitorar cuidadosamente qualquer 

sinal de reação após a terapia. 

Teste de Sensibilidade: Antes de iniciar qualquer tratamento com apiterapia, 

especialmente no caso do uso de veneno de abelha, é importante realizar um 

teste de sensibilidade. Este teste envolve a aplicação de uma pequena 

quantidade do produto (por exemplo, uma picada de abelha controlada ou 

uma pequena aplicação tópica de própolis) sob supervisão médica para 

observar qualquer reação adversa. 

Preparação para Emergências: Pessoas que optam por se submeter à 

apiterapia devem fazê-lo em locais que estejam equipados com um kit de 

emergência para anafilaxia, incluindo autoinjetores de epinefrina. 

Profissionais que administram a terapia devem estar treinados em primeiros 

socorros e prontos para responder a emergências alérgicas. 

Acompanhamento Profissional: A apiterapia deve ser conduzida sob a 

orientação de profissionais experientes. Estes profissionais não apenas 

garantem que a aplicação dos produtos seja feita de maneira segura, mas 

também podem oferecer conselhos e ajustes no tratamento conforme 

necessário, dependendo da resposta do paciente. 

Em suma, a apiterapia, embora benéfica para muitos, não é adequada para 

todos. Avaliações de saúde prévias, conscientização sobre as reações 

alérgicas e cuidadoso acompanhamento profissional são essenciais para 

garantir que a terapia seja tanto segura quanto eficaz. 

 

 

 

 



 

 

Orientações para um tratamento seguro 

 

A prática da apiterapia, enquanto potencialmente benéfica, exige atenção 

criteriosa a várias diretrizes de segurança para minimizar riscos e maximizar 

os benefícios terapêuticos. Se você está considerando a apiterapia como parte 

de um regime de saúde ou tratamento, aqui estão algumas orientações 

essenciais para garantir uma prática segura e eficaz: 

Consulta Médica Inicial 

Antes de iniciar qualquer forma de apiterapia, é crucial consultar um 

profissional de saúde, preferencialmente alguém com conhecimento ou 

experiência em tratamentos naturais ou alternativos. Esta consulta inicial 

deve verificar sua saúde geral, discutir quaisquer condições médicas pré-

existentes, medicações em uso, e especialmente possíveis alergias a produtos 

das abelhas. 

Escolha de um Praticante Qualificado 

Procure tratamentos conduzidos por profissionais qualificados e experientes 

em apiterapia. Certifique-se de que o praticante tenha um bom histórico, 

referências e, idealmente, formação específica no uso de produtos apícolas 

para fins terapêuticos. Um profissional competente é essencial para uma 

aplicação segura e efetiva da terapia. 

Ambiente Controlado e Equipado 

A apiterapia deve ser realizada em um ambiente controlado, que esteja limpo 

e bem equipado com materiais de primeiros socorros, incluindo 

medicamentos para reações alérgicas, como autoinjetores de epinefrina. 

Certifique-se de que o local onde a terapia será realizada segue as normas de 

higiene e segurança. 



 

 

Testes de Sensibilidade 

Antes de se submeter a tratamentos como a terapia de picada de abelha, é 

aconselhável realizar testes de sensibilidade para verificar a reação do seu 

corpo a pequenas quantidades do alérgeno. Esses testes ajudam a identificar 

possíveis reações alérgicas severas e devem ser realizados sob supervisão 

médica. 

Monitoramento e Dosagem Apropriada 

Durante a terapia, o monitoramento contínuo por um profissional é crucial. 

A dosagem e a frequência de aplicação dos produtos apícolas devem ser 

cuidadosamente ajustadas de acordo com a resposta individual e a tolerância 

do paciente. Nunca exceda a dosagem recomendada e esteja atento a 

qualquer sinal de desconforto ou reação adversa. 

Registros Detalhados 

Manter um diário detalhado de todas as sessões de apiterapia, incluindo tipos 

de produtos utilizados, dosagens, reações e progressos observados pode ser 

muito útil. Esses registros ajudam a avaliar a eficácia do tratamento e 

facilitam ajustes futuros na terapia. 

Atenção às Reações Pós-Tratamento 

Após a apiterapia, fique atento a qualquer reação tardia ou efeitos colaterais. 

Em caso de sintomas como dificuldade de respiração, inchaço ou qualquer 

outra reação severa, procure assistência médica imediatamente. Informe ao 

seu médico sobre a terapia para que possa receber o tratamento adequado 

rapidamente. 

 

 

 



 

 

Educação Contínua 

Educando-se continuamente sobre a apiterapia e suas práticas, você pode 

tomar decisões mais informadas e seguras. Participe de workshops, leia 

literatura atualizada e envolva-se com comunidades ou grupos de apiterapia 

para compartilhar experiências e aprender com os outros. 

Seguindo essas orientações, você pode maximizar os benefícios da apiterapia 

enquanto minimiza os riscos associados a esta prática alternativa. A chave é 

sempre proceder com cautela, conhecimento e o apoio de profissionais de 

saúde qualificados. 

 

 

 

 

 


